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INTRODUÇÃO 
 

O conceito heideggeriano de mundo nos apresenta um rompimento com o 

paradigma da postura teórica em que a metafísica moderna se fundamentava, 

consequentemente rompe-se com a dualidade sujeito-objeto e sujeito-mundo. Como 

afirma Benedito Nunes (2002, p.14): “a relação com o mundo é um engajamento pré-

reflexivo, que se cumpre independentemente do sujeito por um liame mais primitivo e 

fundamental do que o nexo entre sujeito e objeto admitido pela teoria do conhecimento.”  

Tal dualidade, admitida pela tradição, legitima a noção enraizada no pensamento 

ocidental de que o fenômeno da linguagem se limita à coincidir com a estrutura 

proposicional, entendendo que o homem se constitui através de um intelecto capaz de 

conectar as imagens às coisas e assim articular as palavras e sua significação. Essa 

concepção do modo de funcionamento da linguagem leva em consideração apenas uma 

atividade teórico-reflexiva do sujeito. Nesse contexto, Heidegger, em Ser e tempo, 

apresenta questões fundamentais no que concerne ao modo de ser da linguagem. No 

entanto, o filósofo não traz respostas explícitas a tais questões, mas aborda-a no 

desenvolvimento da analítica existencial do Dasein, “seguindo o modo de ser 

fundamental da fala em conexão com os outros fenômenos” (HEIDEGGER, 2015, p. 229, 

§34). O que nos leva à possibilidade de entendimento do que o filósofo pretende 

apresentar com esse tema. Desse modo, abordamos o conceito de mundo com intuito de 

alcançar as bases ontológico-existenciais da linguagem em Ser e tempo.  

 

 



MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 
 

A metodologia adotada é a da pesquisa bibliográfica, cujo objetivo central se 

constitui numa consulta sistemática e cuidadosa às fontes escritas de filósofos e 

comentadores relacionados ao tema e ao objetivo do projeto. O desenvolvimento da 

pesquisa tem como passo investigativo fundamental a leitura e análise de textos e 

conferências publicadas de Heidegger que estão relacionadas à questão proposta, bem 

como, outros meios impressos e digitais da literatura comentada. 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 
 

A discussão da presente pesquisa centrou-se em analisar a concepção ontológico-

existencial de mundo na fenomenologia hermenêutica de Martin Heidegger com o intuito 

compreender as bases ontológico-existenciais da linguagem. Para tanto, levantamos a 

discussão sobre o nexo entre Dasein, mundo e linguagem, seguindo as seguintes etapas: 

elucidar a noção de Dasein como ser-no-mundo presente na obra Ser e tempo; Analisar a 

noção de mundo através do caráter referencial do instrumento; análise do existencial fala 

(Rede) e da sua relação co-originária com os existenciais compreender (Verstehen) e 

disposição (Befindlichkeit); análise da relação fundamental entre linguagem (Sprache) e 

fala (Rede); determinar como se constitui a relação ontológica entre mundo e linguagem 

em Ser e tempo. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 
 

O caminho percorrido nesta pesquisa nos direcionou à concepção de abertura 

estruturada nos existenciais fundamentais: a disposição (Befindlichkeit), o compreender 

(Verstehen) e a fala (Rede). Uma análise aprofundada desses existenciais nos revelou que 

as bases ontológico-existenciais da linguagem é abordada em Ser e tempo a partir de um 

âmbito pré-linguístico que se perfaz enquanto abertura, no qual, não é somente condição 

de possibilidade da linguagem enquanto estrutura lógica-gramatical, mas também 

possibilita que mundo se apresente como uma totalidade significativa. 
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